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Bruno – Bom, vamos começar mais um depoimento para o projeto Memórias do Comércio do 

Café em Santos. Ahn... você pode me dizer seu nome, data de nascimento e qual foi sua 

profissão? 

Maria Carvalho – Meu nome é Maria Dias Carvalho. Nasci em 24 de março de 1949 e 

trabalhei com a minha mãe na catação de café, na área do Valongo.  

Bruno – E... você pode dizer pra gente, então, como começou essa sua relação com a catação? 

Maria Carvalho – A minha relação com a catação começou desde que eu me conheço por gente. 

As primeiras lembranças que eu tenho da minha vida é em catação de café. Eu começo a me 

lembrar, sempre foi em catação de café, desde pequeninha brincando, correndo e também 

quando eu cresci mais um pouquinho comecei a ajudar a minha mãe catando café... e também 

brincando, correndo, subindo nos sacos, porque afinal de contas eu era criança ainda, né. E... 

Bruno – Você pode dizer pra mim, assim, desde que você se entende por gente você ia em 

armazéns de catação, e tudo mais. E qual que era sua percepção do armazém, assim, quando 

você era criança, como é que era o armazém, o que você via? 

Maria Carvalho – Eu acho que como ali era meu mundo - eu não conhecia algo além daquilo 

- da minha casa pro armazém, do armazém pra minha casa, aquilo era meu mundo de criança. 

Hoje em dia quando eu lembro das catação [sic] de café, daqui da área do Valongo, Rua do 

Comércio, eu lembro - ta ligado a minha infância, à minha vida, onde que eu lembro da minha 

mãe, dos meus irmãos pequenos, e eu criança indo pra escola, voltando. E os armazéns era uma 

coisa legal para mim na época, porque era onde eu brincava, onde eu tinha minhas amigas... e 

sei lá, era meu mundo, e eu gostava. Eu gosto até hoje. 

Bruno – Tinha bastante criança lá? 

Maria Carvalho – Tinha, tinha bastante criança. As mulheres que tinham filhos, claro, 

levavam. Era o único lugar que as mulheres podiam trabalhar e levar os filhos, né? Porque não 

tinha quase que profissão para mulher antigamente. As mulheres não tinham estudo, então a 

catação de café era o lugar que elas ganham a vida, né? Principalmente minha mãe que era 

sozinha, o marido tinha ido embora, e foi onde ela criou meus irmãos, eu, criou os cinco filhos, 

até que ela colocou meus irmãos no colégio, no Anália Franco, e ficou só com as mulheres, né. 

E quando minhas irmãs cresceram - elas tem uma diferença de idade, assim, 10, 12  anos de 

mim, elas foram trabalhar e eu continuei com a minha mãe  no armazém até que foi acabando, 

acabando os cafés, catação não tinha mais e a minha mãe pôde sair também, porque minhas 
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irmãs já tinham uma vida melhorzinha, casaram e foi aí que ela saiu. Também não tinha mais 

catação... café nenhum para limpar, para catar e num dava mais dinheiro aquilo alí... 

Bruno - Não dava tanto dinheiro... 

Maria Carvalho – Não, não dava mais como nas épocas que eu era criança. Época que eu 

nasci, aí era assim, era bastante, era muito movimento, né? Era muito movimento no cais, era 

ali e era tudo embarcado ali. Então era movimento demais aqui na rua do Valongo, nas ruas 

adjacentes, do lado. O movimento era enorme assim, era um corre-corre, tudo girava em torno 

ali e de catação de café tinha vários armazéns. Às vezes acabava num e a gente ia pra outro, e 

minha mãe sempre ali com a gente. E eu catava café também e era - eu achava divertido. Eu 

achava divertido. Tinha horas que eu não gostava, que eu queria brincar, mas a maior parte das 

vezes, criança faz as coisas sem responsabilidade, né, então aquilo ali pra minha mãe era o 

ganho da vida, né, pra sustentar os filhos, mas pra mim era assim, normal. Normal tá lá com 

ela, catando café, era trabalho. Então eu cresci trabalhando ali. 

Bruno – E... até mais ou menos que idade você trabalhou com catação? 

Maria Carvalho – Até 13 anos, porque aí nós saímos, com 14 anos eu fiz a minha profissional 

e aí eu fui trabalhar nas lojas Americanas aqui da João Pessoa e a minha mãe também parou. 

Então até uns 13 pra 14 anos foi quando acabou mesmo. 

Bruno – E você lembra, mais ou menos, como é que era o trabalho, como é que essas mulheres 

trabalhavam catando café, qual que era o dia a dia da catação. Como é que era? 

Maria Carvalho – Ah, era - tinha o horário pra entrar com certeza, acredito que era umas 8h 

que entravam e a gente ficava o dia todo ali. A gente levava... as mães levavam marmita, a gente 

catava café, tinha o horário de almoço. Na hora do almoço todo mundo parava, almoçava, 

descansava nas sacas de café e depois trabalhávamos de dia até umas 6h e catação de café 

era...chegava os sacos de café - os cafés bons ou maus - e as mulherada [sic] – tinham as mesas 

compridas de madeira com divisória, tinha os banquinhos e nas mesas tinha uns preguinhos que 

se pegava os sacos e se levantava aquele saco de 60kg em duas e colocava no banquinho, e 

virava em cima da mesa. E aí o saco ficava de pé, colocava-se um pauzinho, assim, pra levantar 

pro café escorrer. E tinha-se o avental e catava manualmente mesmo, mão a mão como se 

tivesse catando feijão hoje em dia e catava o café e quando acabava o de cima tava cheio de 

baixo, né? Então se tirava e colocava outro. Quando o café era bom, era rápido, né; era 

rapidinho! Um saco de café - as vezes o café que era da Mogiana, que eu falo que era um café 

bom - então as vezes em 15 minutos, 20, se catava o saco de café e se colocava atrás, e catava 
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outro porque as mulheres ganhavam por saco. Então quanto mais saco de café elas catassem 

mais elas ganhavam. Então era ali, eu do lado da minha mãe – minha mãe queria catar muito 

café e eu tinha que ajudar, - e quando era ruim, as muitas das vezes, era muito ruim o café, 

muito ruim, muito ruim, muito cheio de sujeira, de café podre, de galhos, de pedras, e muitas 

vezes a gente peneirava pra tirar o excesso de sujeira que tinha no café pra depois catar. Aqueles 

demoravam. Aqueles cafés demoravam muito tempo, até um dia ou até mais de um dia pra se 

catar um saco de café, porque ele tinha que ficar limpo, porque depois não adiantava se catar 

tudo e colocar assim atrás, porque vinha depois o examinador, não me lembro o nome que se 

dava, mas ele furava os sacos, né, e pegava um pouco e dali ele examinava, e se achava uma 

sujeirinha, colocava-se de novo, aquele estava reprovado. Aquele estava reprovado e ia pra 

catação de novo. Então a mulher não adiantava tentar enganar, né? Catar e por tudo no saco de 

baixo está bom. Não. Porque se achasse uma sujeirinha era tempo perdido - e dinheiro também. 

Bruno – Eram dois sacos... 

Maria Carvalho – Dois sacos tinha que se catar pra ganhar um. Então tinha que se catar bem, 

não podia ter sujeira. E eu, modéstia à parte era uma boa catadora. Ah era! Eu catava, catava 

bem sim, eu era esperta! E a minha mãe era muito exigente. Então a gente catava e era assim, 

era bem interessante e agora como não tinha nada né, que conste das catadeiras, o que é uma 

injustiça, porque elas trabalhavam muito! Muito, muito, muito. Dependia delas limpar o café, 

pro café ir embora pra torra, sei lá, pra exportação... 

Bruno – Às vezes era a diferença de uma boa catação o café valer mais ou menos... 

Maria Carvalho – ...ou menos, claro! Com certeza. Porque mesmo sujo, se deixar ele limpinho, 

muitas vezes a quebra do café muito sujo, era várias latas de sujeira mesmo né, aí a saca de café 

até diminua o peso. Agora, tinha que catar bem, tinha que limpar, era um trabalho... 

Bruno – E como é que era a relação entre vocês, catadeiras, e o dono da catação? Pelo menos 

a que você teve contato, era ... 

Maria Carvalho – Muitos donos de armazéns eram bem humanos, eles entendiam bem as 

mulheres, tratava bem. Me lembro de vários, de - nossa, tratavam muito bem as mulheres, 

tratavam a gente criança, mas também é... eu acredito que não eram todos não. Porque muitas 

vezes, tinha um armazém que a gente catava, que era do lado do Valongo, que eu as vezes ouvia 

minha mãe reclamando muito... porque como o escritório era na frente a catação de café era no 

fundo, as vezes a mulherada ia pra frente - eu não sei como assim, elas catavam, por saco, elas 

ganhavam por saco, mas não era todo dia que elas ganhavam. Acredito que seja fim de semana. 
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Fim de semana elas iam pegar o dinheiro, porque eu lembro que no fim de semana minha mãe 

estava com o dinheiro no bolso. Então, fim de semana que elas pegavam o dinheiro. Eu acredito 

que tinha donos de armazém que, às vezes, quando chegava a hora de pagar eles não pagavam 

direito, porque eu lembro que às vezes as mulheres ficavam no escritório brigando, reclamando, 

então não todos eu acho que era bem compreensivos e tratavam muito bem as mulheres, mas 

eu me lembro , a gente só lembra as vezes  - bom do que é ruim a gente também lembra - mas 

o que é bom acho que né, marca mais quando é criança – eu lembro que a maior parte deles era 

bem compreensivo, tratava muito bem as mulheres. Mas exigiam o trabalho, entendeu? Eles 

exigiam porque elas tinham, assim, preocupação de catar o café bem, porque senão voltava e 

depois se elas não catassem bem, se desse muita volta, elas não eram consideradas boas 

catadeiras. Então, às vezes, quando acabava o café e quando vinha uma nova temporada de 

caminhões de café, que chegava, eles só chamavam aquelas que eles conheciam e que eram 

boas catadeiras, né? Então eu lembro que quando acabava em uma e a gente ia pra outro 

armazém, minha mãe sempre tinha, vamos supor, aonde trabalhar porque a gente chegava no 

armazém e ela já entrava, já pegava uma mesa. Mas eu acredito que a maior parte deles devia 

ser bem... normal, assim, né, pagavam pelo trabalho delas, que não devia ser muita coisa, né, 

mas é... era tudo direitinho. Agora do que eu me lembro mesmo era desse o Seu Mauro, que era 

um gordão, bonzinho sabe, tratava bem as crianças, comprava bala, e as mulheres gostavam 

muito deles, porque acho que eles pagavam mais até. Porque as mulheres davam preferência 

pra certo armazém. Ah vou... eu não lembro os nomes, eu só lembro desse homem que o nome 

era o Seu Mauro - nunca esqueci. Mas, assim, acredito que elas falavam assim: “vamos pra tal 

lugar”, às vezes tinha certo armazém que elas não queriam ir, não sei porque. Ou talvez não 

pagasse bem ou talvez a pessoa – ou o dono do armazém fosse um rasgo, um homem ruim. Mas 

elas tinham preferência por armazém de café. Talvez também fosse porque certos armazéns 

recebiam café de melhor qualidade, então era mais fácil, elas ganhavam mais fácil. Mas eu 

gostava mesmo é ir pro Valongo pegar pãozinho de Santo Antônio [risos]. Adorava.  

Bruno – E você lembra, mais ou menos, onde que eram os armazéns em que sua mãe 

trabalhava? 

Maria Carvalho – Eu lembro, eu lembro direitinho. Eu lembro direitinho e se eu for assim, eu 

lembro certinho onde que era, né? Aqui na Rua do Comércio eu lembro que tinha dois. Tinha 

um mais perto da casa, daquela ali que tem a frontaria azulejada, tem outro na outra calçada, 
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mais pra lá, perto do Valongo. Tinha outro naquela rua de trás que eu te falei que não sei o 

nome. Era uma rua pequenininha.  

Bruno – Gonçalves Dias - perto da Gonçalves Dias.  

Maria Carvalho – É, paralela com a ... 

Bruno – ... com a Rua do Comércio. Que é bem pequenininha aquela rua... 

Maria Carvalho – Isso, isso, aquela rua... 

Bruno – Ela termina na São Bento, né. 

Maria Carvalho – Isso, termina na São Bento e começa aqui nessa rua que tinha o IAPETEC, 

né, essas coisas. Nessa aqui e ali do lado do Valongo, naquela rua, uma rua que sai ali do 

Valongo, não sei também o nome - do lado da Igreja do Valongo, do lado da Estação, do outro 

lado... 

Bruno – Pra trás, pra trás do Valongo... 

Maria Carvalho – Do lado da Igreja, na rua ali... 

Bruno – Aquela ali eu não sei o nome... 

Maria Carvalho – Eu também não sei, mas ali também tinha que eu lembro bem, porque já era 

até grandinha quando trabalhava ali. E em frente mesmo ali a Rua São Bento. Em frente à Rua 

São Bento também tinha armazém de café. Eu lembro que a gente ia, muitas vezes tinha - 

antigamente aqui em Santos tinha o SAPS, não sei se você - você não sabe, lógico, evidente... 

mas hoje em dia não tem a comida de 1 real? Antigamente tinha o SAPS, tinha ali atrás da 

prefeitura, por ali pra aqueles lados, perto da Alfândega... aí a gente saia pra comer ali, acho 

que era 1 real, assim essas coisas, sabe? A gente saía pra comer ali...sábado a gente saía de tarde 

e as vezes ia pra outros armazéns, minha mãe via as amigas dela. Porque as vezes não tinha 

acabado o trabalho. Eu sei o que eu vou te falar, viu? Esse pedaço aqui, quando eu ando por 

aqui eu me retorno a minha infância, sabe? Aí eu saía do colégio - eu estudava no Barnabé, 

quando eu comecei a estudar, né – saía do armazém, ia pro Barnabé, aí voltava ao trabalho pra 

catação do café. Às vezes quando eu voltava estava quase na hora da gente ir embora, e a gente 

ia embora de bonde pra São Vicente, porque a gente morava lá longe em São Vicente. E o que 

eu lembro é isso, que era muito bom. Era muito bom, a mulher - tinha muita, muita, muita 

mulher, muita, muita, muita. Muita criança, muitos ensacadores, eram bem, eu olhando, assim, 

de hoje, eu acho bem legal. Acho que pra minha mãe deve ter sido muito difícil, né? Porque 

não era fácil. Era um serviço pesado né, de todo dia pegar saco na mão, estavam em duas, mas 

era pesado, né... 
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Bruno – Tinham homens que trabalhavam no armazém? 

Maria Carvalho – No armazém? Tinha os ensacadores. 

Bruno – Os ensacadores? O que eles faziam no... 

Maria Carvalho – Ah eles ensacavam os cafés. Eles descarregavam o café do caminhão pra 

dentro, deixava lá nas pilhas pras mulheres irem pegando e catando.  

Bruno – Mas eram poucas pessoas, que faziam esse trabalho? 

Maria Carvalho – Homens? Ah... 

Bruno – É. Ensacadores, tinham quantos? 

Maria Carvalho – Não era como as mulheres. Ensacador devia ter uma meia dúzia, de 6 a 10 

ensacadores. Aí quando os cafés estavam catados, estavam limpos, aí eles faziam aquelas pilhas 

imensas, até lá em cima. Umas pilhas quadradas, da largura dessa sala. Eles iam ensacando café 

e ia subindo. Aquilo ia subindo, subindo, subindo, até lá em cima. E depois quando chegava o 

caminhão pra levar embora, aí eles pegavam tudo daquela pilha e colocavam no caminhão. 

Então, a mulher catava e tinha os ensacadores que - e sempre tinha os donos lá, tava sempre lá, 

tinha aquele que olhava o café. Uma época boa, né? É... porque todo mundo trabalhava, todo 

mundo é... hoje em dia – tudo bem que é mais difícil uma mulher não ter nenhum tipo de estudo, 

né? Eu mesma só estudei até o quarto ano, porque naquela época, ginásio era pago. A minha 

irmã ganhou uma bolsa, mas meu pai não deixou ela fazer. Então, não tinha estudo de graça, o 

ginásio tinha que pagar. Então, a gente fazia o primário só pra saber ler e escrever né, e depois 

ia trabalhar. Eu mesmo quando saí da catação fui trabalhar nas Americanas, depois trabalhei 

bastante em casa de família, e agora - e depois fui trabalhar com vendas, com loja, trabalhei um 

tempo aqui na Padrão, antes de casar... e agora fiz um concurso e passei.  

Bruno – Aí sim.  

Maria Carvalho – Acredita?  

Bruno – Pô, legal.  

Maria Carvalho - Porque teve concurso agora de Santos.  

Bruno – Esse que teve agora.  

Maria Carvalho – Isso, é. Ainda eu falei assim: “não vou passar, imagina, a quantos anos eu 

saí da escola?” Cinquenta, né? E fiz só o primário. Meus netos falam “ai vó, onde você aprendeu 

tanta coisa?” E eu falo “não sei, pela vida filho. Porque estudar mesmo, não estudei”. Mas a 

gente lê, né, eu gosto muito de ler.  

Bruno – Sim, aí você já passa na frente de muita gente.  



                                                                                                                                                                                                     
 

8 

 

Maria Carvalho - E agora quando teve esse concurso de Santos, eu fiz, pra cozinheira. E 

passei. Esperando chamar. Porque só exigiu, só exigia a... quarta série do ensino fundamental. 

Mas, é isso. Eu, se pode registrar uma época pra mim assim, de poesia, é aquela época, 

entendeu? A gente tem sempre uma lembrança da infância assim, né, de poesia, depois você 

cresce, fica adulto, né. Você teve uma boa infância? Aí você fala assim: eu tive uma boa 

infância. Trabalhando, mas eu tive, né. 

Bruno – Pra você foi boa.  

Maria Carvalho – É! 

Bruno: Tem boas lembranças.  

Maria Carvalho – Tenho. Tenho boas lembranças da minha infância na catação de café. E, 

nossa! Sinto assim, quando eu ando por aqui eu adoro, adoro sentir o cheirinho do café. Era 

muito sujo também o armazém de café, muito pó.  

Bruno – E uma pergunta: pra comprar café, vocês compravam aonde? 

Maria Carvalho – Café... pra beber?  

Bruno – Pra vocês beberem em casa. 

Maria Carvalho - A gente comprava normal. 

Bruno – Mas em supermercado? 

Maria Carvalho – Não, a gente comprava na torrefação. Que aqui sempre tinha, ali mesmo na 

esquina da Gonçalves Dias, tinha o Café Dias. Então a gente sempre comprava quando ia pra 

casa. E era torrado na hora, aquele cheiro bom, cheiro da cafeteria aqui, aquele cheiro de café 

torrado. E a gente comprava café aí porque... e levava pra casa. Porque não tinha mercado, né. 

Era tudo venda. Venda do pão, venda disso, daquilo, e aqui era cheio de torrefação. 

Bruno – Por isso perguntei. 

Maria Carvalho – Era cheio de torrefação. Então o café não era caro pra você compra e beber. 

A gente, café -açúcar, como eu te disse, quando arrebentava os caminhões, açúcar mascavo, 

não era açúcar mascavo que chamava, mas era açúcar preto, sei lá, sem refinar. E a gente enchia 

as lata [sic], porque caía tudo né, Enchia a lata e levava pra casa. E eu acredito que a minha 

mãe tá feliz.  

Bruno – Com certeza, está fazendo jus a memória dela. 

Maria Carvalho – Não é? Tô. Tô fazendo jus à memória dela. Falando um pouco da vida dela.  

Bruno – E... acho que é isso. Você tem alguma consideração a fazer, final? 

Maria Carvalho – Não, eu estou muito feliz... 
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Bruno – Você gostou do trabalho que a gente tá fazendo? 

Maria Carvalho – Adorei, adorei, porque a única coisa que as vezes eu ficava triste era disso 

mesmo, de não ter nada. De ninguém me falar nada. Eu venho aqui no Museu do Café e ninguém 

me fala nada das catação [sic] de café, e acredito que... não sei, não tem uma foto, uma pintura, 

você vê tanta coisa né de pintura, e das mulher catando café não tinha, preconceito hein? Né 

não? Não tem uma pintura, uma foto, não tem nada das mulher [sic] catando café.  

Bruno – Bastante coisa tem, né... 

Maria Carvalho – É... mas eu nunca vi até agora. Então eu fiquei muito feliz mesmo de você 

me proporcionar isso, de falar sobre as catadeiras de café e sobre a minha vida né? Minha vida 

com a minha mãe no armazém de café. Eu tô muito feliz que pelo menos agora, estou com a 

consciência tranquila. Se você não contar pra ninguém, eu vou falar que fui lá e falei [risos]. 

Bruno – Não, mas todo mundo que vier aqui vai ter. 

Maria Carvalho – Então tá bom.  

Bruno – Tá bom? Muito obrigado!  

Maria Carvalho – Muito obrigada.    

 


